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P N R T K O F I C I A L . ;;, 
•¡iPBliSUIkNÍ.IAMitt CONStjO 11K MINISTUOS. 
i, rJSn lelégrama recibid^ á las: 
•••¿MPt (le ja noc/ie<de! ayer me ' dice: 
• e .^Eccctnq: Sr. Miii¡stri> de la .Gpr 
,Mefiigcioii fo sig,uieiile:: ,;. ' ; • 
. • «A h s sicle rntnos cuarto rte cs-
la larde lia alado .á luz ; S. M. ja 
Beiníi can loda feHcidád una robusla 
j.liifaiiia.' S. M. sigue bien.» 
i L o qtie he dispuesto se anuncie 
: • á les liabilanles. de • esta provincia 
por medlot del, Bólclin oficial para 
fgiwcimieiito ;/ satisfacción:de-los 
.misiiwsx.Leoit S. d<t junio do 1 8 0 1 . 
'=6eiiaro Alas.- . v; - ' 
. D e l G o b i e r n o de P r o v i n c i a . \ , 
' ' ' : N ú m . ' a U . " • 
> Cumplicn,di) con lo.preveiiido en 
' el ai l . 12'ílel'reglameiilo aprobado' 
. para el siniliralo de liegos de la 
presa llamada Blanca en: esla pro-
vincia, se ¡iisi'han á conlinuniion 
.Jos.nombres, ile' los propielarios y 
,.'colonos que tienen derecho á ser 
'. cleiíidos para componer el Sindica-
to de riego ile dicha presa, median-
te ¡V reunir las : condiciones preve-
nidas en el art. 10 de'dicho rejila-
níciiío,.3si eómo la de los propicia-
rlos 'que riegán y aprovcclum sus 
': aguiis y'son'.eleclqres con arreglo á 
lo que dispone el ¡ii't. 8 ° del mis-
mo; y'para qué juiedá llegar á co-
nociiiiiénlo de lodos los inlercsados 
se publica en esle p riódieo nlicial á 
fin de'qne dentro del lérmino de 13 
dias á contar desde la inserción lla-
gan las reclamaciones oportunas, 
bien por omisión ó por inclusiones 
indebidas, presenlámlolas cu la Al-
caldía de la Presa: advirtiendo por 
último á Jos Alcaldes expongan al 
publico una lista sacada del Boletín 
respectiva á cada localidad, ponién-
dola de maniOesto. 
Lista de los colonos que tienen de-
ri'dio á ser elei/ibles pura el car-
gó de vocales de la Juiita ó sin-
dicato de Presa Blanca. 
D. Auselmo Martínez, 
D,. Agustín,Gulierrez. > 





: "'Remigio Gordon. 





Lista de los propietarios quetienen 
Jcrclhad ser elegibles-para vo-
cales de la junta ó -sindicato de 
Presa Blanca. 
El Sr. Administrador.', de Propie-, 
' dades y Derechos de;! Estado,^ en 
' represeniacion,del Estado.. ... 
D. Anionio Uríaríe, de León. 
. Anionio Garría, de Villaobispo, 
, Bernardo Mallo, de León, 
, Balbino Canseco, de id. • 
Ensebio Quijada; de ¡d; " ' ' ' 
•Francisco de Bobles, de id. 
Felipe F . Llamázares de id. 
Félix Armengoi, ilé ¡d. 
'Juan Moreno, de id . . 
" 'Juan Méndez, de Villaobispo. ..! 
' ' Manuel Feo,.de Liíon... .• 
Manuel l.eon, dedd. .. 
. Malíns Garcia¿ dé id:-
Marlin Feo, de id. 
Miguél Moráii, de id. ; 
Manuel Gordon, de Villaobispo. 
I'antaleon Pedio Rainós, de Leoii. 
Pascual Pallarás, de id. 
Peilro José dé Cea, de id. 
Salvador Llamas, ile ¡d.. 
Lisia de los señores propietarios de 
• Presa Blanca. . .. . 
Parroquia del l'uenlo del Castro. 
D.,Ángel de Aller. 
Bcn¡lo\le;Aller 
Herederos de.I). .Hilario-Mallo. ' 
P . Juan Moreno. ' 
P . Martin Fernandez. ' 
P.a PcIfá'Tascon. 
p.'Remigio Gordon. 
Santós.Garcia dé la Peña. 
Vciilura de Aller. r- , 
,, Mateo.Villadangos. 
" Parroquia de Salvador del Nido. 





n * Mnnnela I.nnez. . . . . ... 
Patro^uia do S. Juan de Regla. 
P . Dlusí-bio Quijada. 
Herederos .de 1). Antonio A. Ptoyero. 
D. Isidro Llaniuziiros.'' 
Marquesa de Villüsinla; apodera-
do P . Isidro Llamazares. 
Parroquia de S. Lorenzo. ' ' 
P . Francisco de Bol.ks. 
' Manuel León. 
Panofiuia de San Marcelo. 
Xí, Panlaleon Pedro Ramos. : 
El Estado. ' 
Parroquia do San Martin. * " 
P. Anionio Uriarle! 
P:" Ana María Bolbucna. 
Anásíasia .Uriarte,; 
D. Billiino Canseco.-
Felipe Fcraandcs Llamazares; 
Félix Armcng'il. 
Herederos de I) . José ' Fernandez 
Llamazares. 
P. Manuel Diez. 
Mariano Jolís. 
Pascudl Pallarés. 
' Salvador Carrillo. 
Salvador Llamas. 
R . ' Teresa Carrillo. 
Parroquia de San Pedro. 
P. Francisco Feo. 
Malias García. 
Parroquia de Santa Ana . 
R. Cayetano ¡Feo;curador P.iAgus-
lin deCelis. 
P. Luis'de Celis. 
Martin Feo. 
Miguél Moran. ' 
Juan Éguíagaray. -; 
Parroquia de Sla. Marina. 
Herederos de P. Manuel Lorenártis» 
P. José García y García 
Pedro José de Cea. 
VILLAOBISPO. 
bvAiejanüromenaez. , :• '. 
Anionio García. , 
Juan Méndez. 
• Pablo Juárez. . : 
Manuel Gordon. 
Parroquio del Jlortado. 
P. Tomás León.' 
León i de Junio de 1861.,.— 
Genaro Alas. 
N i i m . 2.17. 
Se ha l l a vacante la plasa 
<Íe Secre tar io de l A y u n t a m i e n -
t o de C a m l i n 'riolada en I . 5 Ó 0 
rs. , cobrados p o r t r imes t r e s , 
s iendo responsable e l q u e la 
obtenga del resu l tado de los 
servicios q u e p o r su culpa s u -
f ran retraso. L o s aspirantes d i -
r i g i r á n sus solicitudes a l A l -
cable de l e s p r e s a d ó A y u n t a -
i n i e n l o en el t é r m i n o de los 
I r e i n l a dias siguientes á la p u -
l i l i cac io i i de esle a n u n c i o . L e ó n 
3 r de M a y o de . 1 8 6 1 . = G e n á r o 
Alas. 
N ú m . 2 1 8 . 
L o s Alcaldes c ó n s t i t ú c i o nales, . 
y Alcaldes p e d á n e o s , i n d i v u l u o s 
de la G u a r d i a c i v i l y d e p é n ' - ' 6 ' 
dientes del r a m o de vigi lancia 
p r a c t i c a r á n las o p o i l u u a s d i l i -
geocias en busca de Ba .mon y . 
M a n u e l N . su t i ¡jó, y de M a r -
ga r i t a N . m u g e r de esle y dos 
m Í 
i¡¡!tí: 
• f 1 
•:. ¡r. 
• ¡!;;-. 
n i ñ o s l l amado u ñ ó l i e d l o s J u a n , 
i lc Iros á c u a t r o a ñ o s de e i l a í , 
cuyas s e ñ a s se espresan á c o n l i -
n u a c i o n ; los cuales se ausen la -
r o » ilel pueb lo de Reliegos el 
d í a p r i m e r o de l ac tua l l l e v á n -
dose consigo var ios efectos de 
a lgunos vecinos-, y si fuesen h a -
b idos s e r á n conduc idos á m i 
d i s p o s i c i ó n á los efectos c o r r e s -
pondientes . L e ó n 4 <Je J u n i o 
de I S G t . = G e n a r o Alas. 
Señas d i Ramón N . 
E d a d como de 6 5 a ñ o s , al to, 
' g rueso , m o r e n o , v i >le p a n t a l ó n 
de e s t a m e ñ a negra y c h a r n e l a 
de i T i u l c l o n . 
I d . de Manuel N . 
E d a d 3 6 a ñ o s , seco de cava 
y estatura r e g u l a r . 
I d . de Margarita i V . 
E d a d 3 2 a ñ o s , es ta tura r e -
g u l a r , ojos azules. 
Se p resen ta ron en d i c h o pue-
b l o el d í a 23 de M a y o , d i c i e n -
d o ser de oficio zapateros. 
MINAS 
D. Genaro Alas, Gobernador ie la 
provincia de León ele. 
Hago saber: Que en este G o -
b i e r n o de p r o v i n c i a se p resen-
t ó p o r D J u a n Bautista O a n t i n 
vecino fie esta ci^íl•-l',. n x ú d R n l f » 
en d i c h o p u n t o , u n a so l i c i t ud 
p o r escr i to c o n fecha 16 de 
Agos to de 1 8 5 9 , p i d i e n d o el 
r eg i s t ro de la m i n a de c a r b ó n 
s i l» en i c r m i u o d e l pueb lo de 
Orzonaga d y u n l a m i e n l o de M a -
tallan.-» l i n d e r o por lodos c u a -
t r o aires con t e r r e n o concegil 
l a cua l d e s i g n ó c o n el n o m b r e 
de C o i r i p l e u i e n l o y hab i endo 
pasado el espediente al I n g e -
n i e r o del r a m o para que p rac -
t icara el r c c o n o c i m i e n l o q u e 
p r e v i e n e e l a r t í c u l o 39 del K e -
g l a m c n t o para la e j e c u c i ó n de 
la ley; r e su l l a haber m i n e r a l y 
t e r r e n o f ranco para la d e m a r -
c a c i ó n : en cuya v i i l u d y h a -
' h i ú n d o l e sido a d m i t i d o ei r e -
g i s t ro de dichas dos p e r t e n e n -
cias p o r decreto de este dia , se 
a n u n c i a p o r t e r m i n o de nueve 
dias por m e d i o de l p r é s e n l e 
pa ra q u e l legue á c o n o c i m i e n -
t o de q u i e n cor responda , s e g ú n 
d e t e r m i n a n los a r t í c u l o s 44 Y 
45 del c i tado Reg lamen to . León 
4 de J u n i o de 1 8 6 1 . — E l G e -
l e de la S e c c i ó n de F o m e n t o , 
P e d r o Oiaz de Bedoya. 
(r.Acr.Tt DEL 22 1!G MlYÚ ntn. 142). 
MINISTERIO JJEI.A UOIIEIINACIOX. 
Sttbsccrclaiia.^Xeíjoctiido 3.° 
R e m i t i d o á i n f o r m e de la 
S e c c i ó n de Estado y Grac ia y 
Jus t ic ia de l Consejo de Es tado 
el expediente de a u t o r i z a c i ó n 
negada p o r V . S. a l Juez de 
Hacienda de Santa C r u z de T e -
ner i fe para p r o c e s a r á D . F r a n -
cisco O l i e r , Of ic ia l A r c h i v e r o de 
la C o n t a d u r í a de I l a c i e n d á de 
esa p r o v i n c i a , h a consu l t ado lo 
s igu ien te : 
E x c m o . Sr.: E s t á S e c c i ó n lia 
e x a m i o a d o el e x p e d i e n t é en que 
el G o b e r n a d o r de" Canar ias ha 
negado a l Juez de Hacienda de 
Santa C r u z de T e n e r i f e la a u -
Lorizacion q u é so l i c i tó para p r o -
cesar á 1). Francisco Ol i e r , O f i -
cial A r c h i v e r o de la C o n t a d u -
r í a de Hac ienda de la p r o -
v inc ia . ' 
R e s u l t a : 
Q u e con m o t i v o de la causa 
c ú m i n a l i n s t r u i d a en d i c h o 
J u z g a d o con t r a Fé l ix G o n z á l e z , 
m o z o ' d e of ic io de la C o n t a d u -
r ía de Hacienda de Cananas , 
a l c o n f i n n a r la A u d i e n c i a la 
sentencia del i n f e i i o r en q u e 
se i m p u s i e r o n al procesada c i n 
co a ñ o s y c u a t r o meses de p r e -
sidio m e n o r p o r r e su l t a r reo 
de s u s t r a c c i ó n de S i l legajos 
pertenecientes á d i c h o A r c h i v o 
y los cuales v e n d i ó al peso en 
varias t iendas de comestibles, 
rv. . » . i ¿ 1. . l u . u c i i c i a ue 
v o l v e r los autos a l i n f e r i ó . ' pa-
ra q u e procediera á l o q u e 
hubiese l u g a r respecto del A r -
ch ive ro D. Franc i sco O l i e r p o r 
el descuido ó abandono d e q u e 
p u d i e r a resu l ta r cu lpable , c o n 
r e l a c i ó n a l hecho de la sustrae 
c ion de papeles del A r c h i v o : 
Q u e en su consecuencia, des-
p u é s de var ios t r á m i t e s o r i g i 
nados p o r la d u d a de si seria o 
n o necesaria la a u t o r i z a c i ó n pa 
ra procesar al A r c h i v e r o , sobre 
lo cua l d i s c o r d a r o n el Juez y 
el P r o m o t o r , r e s o l v i ó la A u -
diencia que era necesaria la a u -
t o r i z a c i ó n , con t r a el parecer del 
Juez; y en su v i r t u d la p i d i ó 
este, cons ignando en el a u t o 
q u e lo hac í a , ya p o r q u e D o n 
Franc i sco O l i e r no conservaba 
s iempre la l lave del A r c h i v o y 
se descuidaba hasta el p u n t o de 
n o a d v e r t i r una s u s t r a c c i ó n de 
papeles tan c o n t i n u a d a y n o t a -
ble por el Y ú l ú m e n de los q u e 
f a l t a r o n , y ya p o r q u e si b ien 
estos hechos ú omisiones no 
cons t i l u i an u n de l i to especial, 
h a b í a n sido apreciados por el 
T i i l i u n a l supe r io r como b á s t a n -
les para d i r i g i r los p r o c e d i m i e n -
tos co n i ra O l i e r segun el a r l í -
c u l o 480 del C ó d i g o penal , c o -
m o p re sun to p a r t í c i p e p o r n e -
gl igencia en el h u r t o c o m e t i d o 
p o r el mozo de oficio: 
Q u a e n í r é t a n t o la D i r e c c i ó n 
gene ra l de C o n t a b i l i d a d de la 
Hac ienda p ú b l i c a á ins tanc ia de 
D . F ranc i sco O l i e r , o r d e n ó se 
ins t ruyese e x p e d i e n t e g u b e r n a l i -
vo é n a v e r i g u a c i ó n de la respon-
sabil idad ó i r responsabi l idad q u e 
pud ie ra caberle en la sus t r ac -
c i ó n de papeles: 
Q u e i n s t r u i d o d i c h o expe-
l i en t e , a c o r d ó la J u n t a de Je-
fes de Hacienda de la p r o v i n c i a 
l ec la ra r exen to de toda respon-
sabil idad al in te resado , a m o n e s -
t á n d o l e para q u e conservase 
s iempre la l lave del A r c h i v o , y 
tomase en ade lan te las precau-
ciones o p o r t u n a s para e v i t a r la 
r epe l i c ion de sustracciones de 
papeles; de c u y o a c u e r d o se d i ó 
cuen ta á la D i r e c c i ó n gene ra l 
de Con tab i l i dad para su a p r o -
bac ión ' . 
Q u e los f u n d a m e n l o s en q u e 
la J u n t a de Jefes a p o y ó este 
acuerdo cons i s t i e ron : p r i m e r o , 
en que s iendo los p o r t e r o s y 
mozos los encargados de la c o n -
s e r v a c i ó n de las llaves y de la 
cus todia da las oficinas en q u e 
se g u a r d a n e x p e d i e n t e » , l ib ros 
y documen tos de n o m e n o r 
en t idad q u e los q u e e l A r c h i -
v e r o enc ie r ra , no era de e x t r a -
ñ a r q u a O l i e r hiciese con el 
t ronza icz u n a cuiirtaii7.a q u e 
por p u n t o g e n e r a l se ha t e n i -
d o s iempre , y de c u y o abuso 
parece ser ú n i c a y exc lus iva-
men te responsable el subal ter -
n o q u e lo c o m e t i ó , puesto qu1! 
el y n o o t r o debia ocuparse en 
el aseo de l local , á q u e s in 
I u m i a d o m o t i v o de sospecha 
no era n a t u r a l asistiese el A r -
ch ive ro : segundo, en que a u n -
q u e en abstraclo p a r e c í a i m p o r -
ta i i te el n ú m e r o de legajos SUÍ-
I ra idos , n o lo era r e l a l i v a m e n -
le á' la cifra q u e el A r c h i v o 
enc ie r ra , y t e r ce ro , en q u e n o 
habiendo en O l i e r del iberada 
i n t e n c i ó n de d e l i n q u i r , n o era 
jus to declarar le responsable del 
resul tado de u n d e l i t o en que 
no aparece haber t e n i d o la me-
n o r pa i te : 
Q u e el G o b e r n a d o r d ispuso 
o i r sus descargos al in teresado, 
q u i e n en u n extenso y r azona-
d o esci ¡ lo d e f e n d i ó su c o n d u c -
ta, man i l e s t audo q u e n o cre ia 
le alcanzase responsabil idad a l -
g u n a c r i m i n a l p o r el hecho en 
c u e s t i ó n , en que solo habia h a -
b ido u n abuso de conf ianza p o r 
p a n e de F é l i x G o n z á l e z : 
Q u e era de l o d o p u n t o i m -
posible a d v e r t i r ó precaver la 
s u s t r a c c i ó n ver i f icada, p o r q u e la 
local idad del A r c h i v o , d i v i d i d o 
en dos salas, el h a b e r l o r ec ib i -
d o s in i n v e n t a r i o f o r m a l y c o n 
u n c ú m u l o i n m e n s o de p á p e l e s 
hacinados, de cuya c las i f icac ión y 
c o l o c a c i ó n se estaba o c u p a n d o á 
la s a z ó n ; y p o r ú l t i m o , la c i r -
cunstancia de haberse v e r i f i c a -
d o la s u s t r a c c i ó n p a u l a t i n a m e n -
te d u r a n t e el p e r í o d o de seis 
meses, y en las ocasiones en q u e 
el m o z o ejecutaba la l impieza 
del local de o r d e n del A r c h i -
ve ro , s e g ú n c o n f e s ó el cu lpab le 
demos t raban la impos ib i l i dad de 
precaver el abuso comet ido , t ra -
t á n d o s e de u n s u b a l t e r n o q u e 
tenia los mejores antecedentes, 
y del cua l necesitaba valerse e l 
A r c h i v e r o cons tan temente para 
todos los servicios m e c á n i c o s . 
A n a d i a , p o r ú l t i m o , q u e c u a l -
q u i e r a q u e pudiese ser la r e s -
ponsabi l idad q u e se le a t r i b u -
yese p o r u n a falta de celo q u e 
n o e x i s t i ó , puesto q u e á sus 
gestiones se debe el haber des -
cub i e r t o la s u s t r a c c i ó n y habe r 
reservado cerca de la m i t a d de 
los papeles s u s t r a í d o s , en v i r t u d 
de las di l igencias q u e p r a c t i c ó 
luego q u e supo p o r u n aviso 
c o n f i d e n c i a l q u e los papeles se 
estaban v e n d i e n d o para e n v o l -
ver comestibles, n u n c a su c o n -
due la debei ia .ser justiciable a n -
te los T r i b u n a l e s ; pues solo á 
la A d m i n i s t r a c i ó n c o r r e s p o n d e -
• \a c o n - c g M a d i s c i p l i n a r i a m e n -
te, s e g ú n se i n f e r í a de la o r -
den dictada p o r la D i r e c c i ó n 
general de Con tab i l i dad para 
que se instruyese e x p e d i e n t e g u -
bei na t ivo : 
Que el C o n t a d o r de H a c i e n -
da, al elevar al G o b e r n a d o r la 
defensa que antecede, se a d h i -
r i ó á todas sus apreciaciones, 
a ñ a d i e n d o q u e n o podia menos 
de l l a m a r la a t e n c i ó n s u p e r i o r 
Inicia la v io lenta i n l c r p r c l a c i o n 
que el P r o m o t o r fiscal habia 
hecho del a r í t c u l o 480 del C ó -
digo sobre la i m p r u d e n c i a t e -
m e r a r i a ; pues si la d o c t r i n a 
sustentada p o r aque l f u n c i o n a -
r io prevaleciese, r e s u l t a r l a c u l -
pable de a q u e l d e l i t o l o d o e l 
que i n d i r e c l a m e n l e , s iendo v í c -
l i m a ile u n abuso de confianza, 
baya fac i l i t ado de u n a m a n e r a 
l ici ta al reo el i n s t r u m e n t o pa-
ra cometer el de l i to , lo cua l es 
c o n t r a r i o a l b u e n sent ido: 
Que el G o b e r n a d o r , de acuer-
d o con \e\ Consejo p r o v i n c i a l , 
n e g ó la a u t o r i z a c i ó n , a legan l o 
para e l lo , a d e m á s de las r a z o -
nes aducidas p o r la J u n t a de 
Jefes al declarar i r responsable 
al A r c h i v e r o , q u e n o era a p l i -
cable á este el a r t . 480 de l C ó -
d igo ; q u e el descuido ó a b a n -
d o n o de las llaves de q u e se 
acusa á a q u e l n o e s t á ca l i f i ca -
d o c o m o d e l i t o , s e g ú n el Juez 
= 3 = 
m i s m o reconoce: í j u e n o apa-
rece la tnpoco ' O l i e r n i c n m o 
a u t o r n i c o m o c ó m p l i c e , n i 
c o m o e n c u b r i d o r de la sustrac-
c i ó n , ¡ m s s l o q u e el reo c o n f e s ó 
q u e toda la i 'espQns: ibi l ¡dad era 
soya exclus ivamente , sin q n a 
n á i i i e cooperase con él á la eje-
c u c i ó n del de l i t o , c o n t a n d o por 
e l c o n t r a l l o q u e el A r c h i v e r o 
f u é el p r i m e r o q u e lo d e n u n -
c ió ; y p o r ú l t i m o , q u e s iendo 
los Jefes de Hacienda las perso-
nas m á s competentes para apre -
c iar los actos de l A r c h i v e r o , n o 
h a n e n c o n t r a d o culpahi l i . l . ' id en 
el de faci l i tar al mozo de oficios 
la llave del A r c h i v o , n i respecto 
de l t iempo ' t r a s c u r r i d o para 
n o t a r la s u s t r a c c i ó n y hacer la 
d e n u n c i a : 
F i n a l m e n t e , aparece q u e des-
p u é s de r e m i t i d o el expediente 
a l Consejo de Estado, ha t r a s -
ladado e l G o b e r n a d o r de Ca-
nar ias u n a c o m u n i c a c i ó n r e c i -
bida en la D i r e c c i ó n genera l de 
Con tab i l i dad , en la c u a l se c o n -
f i r m a e l acuerdo de la J u n t a 
de Jefes de H a c i e i i d á , que d e -
c l a r ó irresponsable á D . F r a n -
cisco O i i o r , al c u a l se a p e r c i b í a 
para q u e en lo sucesivo consa-
g r e mas a t e n c i ó n á la custodia 
de los papites de l A r c h i v o . 
V i s t o e l a r t . 480 de l C ó d i g o 
pena l , en q u e se def ine la i m -
p r u lencia t emera r i a y las c i r -
cunstancias que han de c o n c u r -
r i r para q u e p r o d u i c a r e s p o n -
sabi l idad c r i m i n a ! : 
Cons iderando : 
1 0 Que resul ta p lenamente 
jus t i f icado que la s u s t r a c c i ó n de 
papeles de l A r c h i v o de que se 
t r a t a t u v o l u g a r á consecuencia 
<le u n abuso de conf ianza , c o -
m e t i d o ú n i c a y exclus ivamente 
p o r el mozo de of ic io , y con 
o c a s i ó n de ejercer actos p rop ios 
de l dest ino q u e d e s e m p e ñ a b a , 
s i n que por e l l o fuese posible 
a l A r c h i v e r o p r e v e n i r n i ev i t a r 
' e l abuso m e n c i o n a d o : 
2.° Que la manera p a u l a t i -
n a y len ta con que la sustrac-
c i ó n Se ver i f icó , el des l ino que 
se d i o á los papeles, y sobre 
t o d o la act ividad y celo con q u e 
el A r c h i v e r o d e n u n c i ó el hecho 
c u a n d o le fué conoc ido , y res-
c a l ó una g r a n parte de los l e -
gajos, n o p e r m i t e n d u d a r de 
su absoluta fal ta de par t ic ipa-
c i ó n en el b u r l o ; s in q u e t a m -
poco pueda c u l p á r s e l e de ne -
g l igen te p o r haber en t regado 
las llaves al mozo de oficios, 
puesto que ta l es la co s luu ib r e 
establecida en las oficinas, y a l 
hace r lo n o era fácil presagiar 
el abuso que de la en t rega de 
la l lave se estaba ve r i f i cando : 
3.° Q u e p o r l o tan to , n o 
p u d i e n d o deci ise q u e en e n -
t r r g a r la l lave n i en dejar de 
a d v e r t i r la fal la de a lgunos l e -
gajos e n t r e el crecido n ú m e r o 
q u e de ellos exislia ejecutase el 
A r c h i v e r o u n hecho que si me-
diase m a l i c i a c o n s l i t u i r i a u n 
de l i to g rave , es inapl icable al 
caso presente el a r t . 480 de l 
C ó d i g o , puesto q u e n o resulta 
negligencia n i descuido por 
par le del A r c h i v e r o en el h e -
cho de conf ia r á u n depen -
d i en l e suyo el local de su car-
go para la l impieza o r d i n a r i a 
que no p o d í a pract icar por s í 
m i s m o , y c u y o servicio se eje-
cu t a s i empre en las horas en 
que los empleados n o se ha l l an 
presentes en las oficinas; 
La Secc ión op ina que debe 
conf i rmarse la negativa del Go-
b e r n a d o r de. C i n a r i a s . » 
Y h a b i é n d o s e d i g n a d o S. M . 
la Re ina ( Q . D . G.) resolver de 
c o n f o r m i d a d con lo consu l t ado 
p o r la r e l e í ida S e c c i ó n , de Rea( 
o r d e n lo c o m u n i c o á V . S. pa-
ra su in te l igenc ia y efectos c o n -
siguientes. Oíos gua rde á W S. 
m u c h o s a ñ o s . M a d r i d 14 d g 
M a y o de 1 8 G I . = l 'osada H e r -
rfera.=sSr. G o b e r n a d o r de la 
p rov inc i a de Canarias . 
D o lo s A y u u t a m i o u t o s . 
A l c a l d í a car t s l i luc ioná l de 
L a V e d l i á , . 
T o d o s cuantos posean en 
t é r m i n o de este d i s t r i t o m u n i -
cipal fincas r ú s t i c a s , urbanas , 
censos, foros, ganados y d e m á s 
sujetos al pago d é la c o n t r i b u -
c ión t e r r i t o r i a l , p r e s e n t a r á n sus 
relaciones arregladas á i n s t ruc -
c i ó n , con los d o c u m e n t o s que 
previene la D i r e c c i ó n genera l 
d é ' C o n t r i b u c i o n e s en I G de 
A b r i l ú ' t i m o p i r a la a d m i s i ó n 
en los a m ü t a r a m i e n t o s de la 
t ras 'acion de d o m i n i o de fincas, 
en la S e c r e t a r í a de este A y u n -
t a m i e n t o en e l t é r m i n o de 
veinte dias; pues q u e [jasados 
s in h a b c t l o v e r i f i c a d » desde la 
i n s e r c i ó n de este a n u n c i o en 
el I5ületin oficial de la p r o v i n -
cia, la J u n t a per ic ia l g r a d u a r á 
of ic ia lmente la r iqueza i m p o -
n ib l e para e l a ñ o p r ó x i m o de 
I8GÍ2, q u e posee cada u n o de 
los c o n t r i b u y e n t e s , s in q u e sean 
oidas sus poster ioies r e c l a m a -
ciones. La Veci l la M a y o 9 8 de 
l 8 ü l . = E l Alca lde , Cayetano 
F e r n a n d e z . 
A l c a l d í a constitucional da 
S a n Ctemtnte de p^atdueza. 
Debiendo procederse p o r la 
J u n t a per ic ia l de, esto A y u n t a -
m i e n t o á la rec t i f i cac ión del 
p a d r ó n de r iqueza como base 
al r e p a r t i m i e n t o de la c o n t r i -
b u c i ó n t e r r i t o r i a l que co r res -
ponde satisfacer en e l p r ó x i m o 
a ñ o de 1 8 6 3 ; se hace saber á 
lodos los vecinos y forasteros 
c ó n t r i b u y e n l e s en este d i s t r i t o 
m u n i c i p a l la o b l i g a c i ó n de p r e -
sentar relaciones exactas de 
c u a n t o poseen en e l m i s m o su-
j e t a s á d icha c o n t r i b u c i ó n en 
el t é r m i n o de 15 dias desde 
el en q u e se inser te cMe a n u n -
cio en el p e r i ó d i c o oficial de la 
p rov inc i a ; bien en t end ido , q u e 
la falta de p r e s e n t a c i ó n de d i -
chos d o c u m e n t o s en la Secre-
t a r í a de este A y u n l a m i e n t o 
o b l i g a r á á la J u n t a á eva lua r 
la r iqueza de oficio p o r los m e -
dios q u e crea o p o r t u n o s y d a -
tos q u e posea q u e d a n d o los 
q u e n o c u m p l a n con este d e -
ber en e l t i e m p o marcarlo p r i -
vados de ser oidos en .sus r e -
clamaciones. San Clemente de 
Valdueza 28 de M a y o de 1 8 6 1 . 
= E 1 Alca lde , A n t o n i o P é r e z . 
. A l c a l d í a constitucional de 
. • N o c e d a . 
H a l l á n d o s e instalada la J i m -
i a per ic ia l do este A y u n t a m i e n -
to para e l a m i l l a r a m i e n t o q u e 
ha de se rv i r de base para la 
d e r r a m a de la c o n t r i b u c i ó n t e r -
r i t o r i a l de l a ñ o p r ó x i m o de 
1 8 6 2 , se hace saber á lodos 
los hacendados vecinos y l o -
raslcros de este m u n i c i p i o , q u e 
posean bienes sugetos á dicha 
c o n t r i b u c i ó n en este t é r m i n o 
j u r i s d i c c i o n a l presenten en l;> 
S e c r e t a r í a de esle A y u n l a m i e n -
t o ' e n el t é r m i n o de 30 dias á 
c o n t a r desde la i n s e r c i ó n de 
esle a n u n c i o é n e l U o l e t i n o f i -
cial sus respectivas relaciones 
arregladas á i n s t r u c c i ó n pues 
pasado d i c h o t é r m i n o sin h a -
be r lo ver i f icado , la J u n t a les 
j u z g a r á de oficio, y en este ca-
so n o t e n d r á n derecho á r e -
c l amar de agravios. Noceda 2 9 
de M a y o de 18G I . = E l A l c a l -
de, Pedro C u b e r o . 
A l c a l d í a constitucional de 
V e g a c e r v e r a . 
Para q u e la J u o l a per ic ia l 
de este A y u n t a m i e n t o puedri 
f o r m a r con el deb ido ac ier to 
el a m i l l a r a m i e n t o de la r i q u e -
za q u e ha de se rv i r de base 
para el r e p a r t i m i e n t o do i n -
muebles de l a ñ o 18G2, se hace 
saber á todos dos vecinos y f o -
rasleros q u e poseen l i n c i s así 
r ú s t i c a s como urbanas , y pe r -
c iban foros, censos y toda c l a -
se de u t i l i dades sujetas á d i -
cha c o n t r i b u c i ó n , inc lusos los 
ganados, presenten cu la , Se -
c r e t a r í a de este A y u n l a m i e n l o , 
d e n t r o del preciso é i m p r o r o -
gable t é r m i n o de 20 dias á 
c o n t a r desde ¡a i n s e r c i ó n de 
este a n u n c i o en el l i o l e l i n o f i -
c ia l , las respectivas relaciones 
arregladas al ú l t i m o m o d e l o , 
en la in te l igencia , que pasados, 
la J u n t a e v a l u a r á d é of ic io se-
g ú n los datos y not icias q u e 
pueda a d q u i r i r , y los m o j o s o s 
s in o p c i ó n a rec lamar de a g r a -
vios y sugetos á la responsabi -
l idad de i n s t r u c c i ó n , V c g a c e r -
vera M a y o 30 ' de I 8 G I . = = E I 
A lca lde , I s i d o r o H o d r i g u e z . 
A l c a l d í a constitucional de 
l ' i l l a n u e v a de J a m ú z . 
H a l l á n d o s e instalada la J u n -
ta per ic ia l de este m u n i c i p i o , 
es tá en el caso de que d é p r i n -
c ip io á ' sus trabajos de r e c t i f i -
c a c i ó n del a m i l l a r a i n i e n t o q u e 
ha de se rv i r de base para el re-
p a r t i m i e n t o de la c o n t r i b u c i ó n 
t e r r i t o r i a l - de l a ñ o p r ó x i m o ve-
n i d e r o de I 8 G 2 , para lo cua l , 
necesita que los c o n t r i b u y e n t e s 
sugelos á ella p o r todos c o n -
ceptos presenten sus r e l a c i o -
nes. Y en su consecuencia se 
les hace sabor, q u e al preciso 
t é r m i n o de l ü dias desde la 
i n s e r c i ó n de esto a u u n r i o cu 
el R o l e l i n of icial , p resenten en 
la S e c r e t a r í a de esle _ A y u n t a -
m í e n l o las indicadas relaciones 
pues de n o hacei lo n o t e n d r á n 
derecho á r e c l a m a c i ó n do a g r a -
v i o . V i l l a n u e v a de Ja tnuz á -"¡I 
do. M a y o de l 8 6 l . = M i g u é l 
Ca rn ice ro . 
A l c a l d í a constitucional de 
S . Cr i s tóba l de l a ¡ ' o l a n t e n i . 
Ins ta lada la J u n t a , per ic ia l 
de este A y u n l a m i e n l o para e n -
cargarse de a r reg la r el c u a d e r -
n o de la r iqueza i m p o n i b l e ro-
b re que ha de versar la c o : i -
t r i b u c i o n de i n m u e b l e s en e l 
ano p t ó x i m o de 1865 , lia a c o r -
dado q u e todos los vecinos y 
forasteros que posean bienes 
sugetos á dicha con t i i b u c i o n , 
presenten en la S e c r e t a r í a de 
A y u n t a m i e n t o relaciones j i j a -
das d c n t i o del l é i m i n o <!e 3 0 
dias contados desde la p u b l i c a -
c i ó n de este anunc io , c u la i n -
tel igencia que de n o ver i f icar- . 
lo les p a r a r á el per ju ic io á los 
intrrc.-ados y n o t e n d r á n d e -
recho á r ec l amar cosa alguna. ' 
San C r i s t ó b a l do la Po lan l e r a 
J u n i o 1." de ! ü G l . = J o í é F e r -
nandez M o l e r o . — D o m i n g o L o - , 
pez, S l c r e l a r i o . 
JUNTA. D E DEUDA PUBLICA. 
Conlfntla la relación de acretioret al Estado por i { -
litios procedentes dé ta Deuda del ¡iirsonat. 
Hímenl 





DORII Agustino Sirvent. 
Ma'itmn Trovetfa. . 
Antutiíii Trovesa. 






17870 Dofia Eudalda Coll y Pelücer. 3.500,80 
Huesca. 
1787» D . Joaquia Buerai. . . . 3.006,62 
Teruel. 






DoTin Ana María Lopes Már -
quez 1.820 
Álbaeet: 
D . Criupin Gcrcla Berreroi. , 
Galo Pando, . . . . 
Aiiloutu Uodriguuz- * 
Caste'IOH. 
17991 DoSu María Dorotea Catalán. 
Murcia. 





















D. Juan Benito 440,15 
Ju ' i CaltiBo 410.95 
Dona Mari» (M CórmenCastro 1.118,33 
D. José .CorrcdigUrtR. . , , 6 381,18 
Lnrenzo Fernundcz. . • 3.018 
Matiin López 3.170,83 
iMdro l'nz 299,24 
Gabriel l'i.icdo 706 ¡iü 
Dufia Jo«.'fii l 'n.tor. . . . 20.289,92 
D. Jacobo Pardo 15.279,83 
Sanlander. | 
Doña Manlitdn Labadas. . . 
1). Lucas liuiz di' SiuitapiiB.. 




Fernando AntonioSisniega. 69 595,08 
Toledo. 
18064 D. Pedro Sauz Montero. 
Viscosa. 
242,18 
9 007,42 18008 D. Ignnr.'in Slurin 
181)75 Doím Viriot¡n de los Angeles 
Simia wmí" 1 773 
18080 Mailn JoMf.i de Jtms 
Tin res 7.768.15 
18081 D. Vlcloiiuno Yergura. . . 2 913,06 
León. 
i S U O Doña lUinona Cictpo. 2.041,08 
18111 Doña Frnnci«ca Carrera. . ; 242,15 
18119 Ana Mai i i García. . . 9 305,56 
18127 Minia Mnriini'S. . . . CIO 
18128 D. Juan Martínez. . . . 1.289,24 
JVáDarra. 
18139 D. José Bernardo Maquirriani. 680 89 
18156 Miijuel Zuazu. . . . . 639,80 
Turrogona. 
18177 Donn Mngtln'ena Garda. . . 3 503.36 
18173 ü . Félix Naranijo. . . . 333,71 
Zamora. 
18187 1). Manuel Vicente Domín-
guez. . .' . ' . . . 35 528.21 
18189 Julián'Fernandez. . . . . 7.129,50 
.Zaragoza. 
18196 D. Andrés Camaiiej. . . . 80 
Cuenca. 
18217 D. Telesforo Mariana. . . 6.80 
18220 Manuel Romero. . . . 9,71 
Toledo. 
18569 D. Blas Gómez 15 752.77 
18288 •Murionn Lnpez 14.816.77 
18292 Manuel Marti 2 574,27 
Cádiz. 
18315 D. Francisco Alvnrez. . . 3 237.98 
18320 Antonio Gimilul. . . . 9 600.15 
18322 Fraueificodu Piiulü Inart'jo. 539,53. 
Canarias. 
18325 Don».Agustina Alvnrnilo. . 3 795,56 
18326 1). FinmiMo Artuio. . . . 4 582 
18327 Fri,ncÍM-o Amelia . . - . - 5 070.50 
18328 Doña Muría del Caimen BÍCZ. 5.262,83 
18329 Muí(n ('.«brera 4 519.50 
18330 Jiiima Cul.li'iin. . . ¡ . 847,15 
18331 Juana Celnillos 5 717.77 
18332 Ju.iini Díaz 2 389.03 
18331 Igunein Girría 4 872,77 
18335 Ana Guiiurli 1 363 
18336 D. üilvinlnr.Nieves. . . . 2 021,21 
18337 Dumiujio Gnnzali'zSaavedra 3 653.30 
18338 Doiiii Jn-Tn Il.'innndez Correa' 1.905 
18339 JiinriiiH.rñimdez. . . . 4.746 
18340 . Antonia Navarro. . . . 4 173,15 
18341 .Tosí fa ile Pnz 6 9.11 
18312 D. Domingo Itodrigiiez. . . 6.758,30 
Málaga. 
18341 Doña Isabel Jlnrin Fraeer. . 10 181,39 
18346 1). Juan lieruiinilez. . . . 7 .•¡51.33 
18351 Saltador Ituinoa Salinas. . 1 907,62 
yara r ra . 
1838!) I) . Mallas Mapañu. . . . 131 
.18361 , IWn.-il Slui.arriz. . . . 131.03 
18362 Veiianiin J lni i l . io . . 21.201 
18364 Jllnli'i-lim, Mii t ia i i i t . . . • 1 !)5fi 
18366 I"i»i.('i«. i, M.iiiah-gui. . . 30-,).ii3 
INI'.r.K Fi':ni¡«ro N.i»!in' . : 3i''i) 63 
IMíiU .Miiii.ii.) AMMI'.ÍI, Nielo. . 691.Sli 
¡8374 l .o i i 'M" OliBinniz. . . 116 39 
18389 Joiú J ia i l í VeiiHa. . . . 0 281,48 
Snilta. 
18391 1>. Antnnio Jniiqiiio deAcosla. 20 807,33 
























































D. Blas Monlaña. . 
Madrid. 
D. Magín Alhar. . . 
Vieenle Alvarez. 
Gri-^niio líiiril . 
JIMII BíiulHin B-^rnier. 
Fl llll(-i*Cii B111 rieulos. 
.Migiiél Biiiina. . 
F..ii-tii Cot . . . 
IVdm Ciliiilloro. . 
Suilo^ Cirtijiiuo. . 
ll.11 tiilniiní C'iinle. . 
Aiil.inin Cambra. . 
Ft:íl|ti! Cusas. . . '. 
J i r é Oalinan. . . 
Benito l'Vruuudez. . 
Miguel Fern.-inilez. • 




José López. . . . 
Fraiicisro Mediiivilla. 


























Miguel Martinez. . . . 5 7117.06 
Félix .Moreno. . . . . 3 397,06 
Jiné Miiiynu. . . . . 4 423.65 
Beiuar' ii Oitegn. . . . 6 356.48 
Loieuzn Oí lega. . . . 569 06 
Lorenzo Pii-uil 7 909,42 
Manuel l'nrrillas. . . • 4 801. (8 
Ju-é Snncliez. . . . . 1 359.30 
Mnt •„ Torres 6 712,30 
Doña J«-et,i .le lo Cruz. . . 1917,12 
Minia del CSrmeu Coriol . . 11 710 
Beiiianliua Dniniugn.' . . 10 633.30 
.Teresa F.-i niiuilez , . . - 4 216.65 
Leotit-ia Ilcruandez. . . 1 733.09 
Muí i 1 Gurda E«cnlaiite. . 1 206.89 
Mail . i G.ncla de Vegas. . 15 888:92 
Cninlinii Gnñi. . . . . 6 071.48 
Ma-in G.MÍII Jurado. . . 1.191.27 
JuUtn-n G'Mcl.-i de la Llave. 631.15 
Isabi-i Gnenies 2 S33'.'30 
D José llrriuiuilez Piugarron 26 815.80 
Dona Jim. fa, Hernández. . . 27 748.-24 
Angi'la Jiiinez 4 146,.65 
Juana Muí iu López. . . 2 972,89 
J i T Ó n i u m Lnpez. . . . 2 226,56-
Jn.cfii .Moreno . . . . 8 886.92 
. I.uigarda Zuluaga. . . . 140.53 
D. Sinloroso l'ario. . . . 3 948.09 
Jo-éTejudi . . . . . . 5.534,39 
(Continuará.J 
ANUNCIOS PARTICULARES. 
Se va :'i rtmslriiír n n nnovo c h a -
pilcl sobro'la torro <](* la Iglosia de 
Pobladi i ra (lo I V l a y o Garc ía ; q u i e n 
quisiese i rile tesarse en la cibra « i n -
c u r r i r á el "(lia 16 del rorr ien le mes 
¡i dicho pueblo, vor i í i rándose el l ó -
mate :í las doce de su m a ñ a n a ; , el 
|)laTio y condiciones se hal lan en po-
der del P á r r o c o de la relerida Iglesia. 
18111 D. Mariano Uodrigooz. 15.570 
K) día 20 de Mayo se e s l r a \ i ó 
de la ( 'or l ina , u n caballo de seis 
níín.s, de ¡.ois c u a i i a s y media y u n a 
pulgada, c a s t a ñ o oscuro, con u n 
poco de i n f l a m a c i ó n sobre los r i ñ ó -
nos, efecto de los trabajos con u n a 
c.ii iiosid.id en la misma, c inc l iora 
blanca. I.a persona en cuyo poderse 
h a l l e d a i á razón á 1>. R o d i igo R i v e r a 
vecino de 1.a Vega, (jnien ¡ • la l i í i rará . 
I m p r e n t a de la V i u d a c I l i jus de M i l i o n . . 
